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O presidente discursa no Planalto, no Dia da Cultura: "E difícil alguém ser consistentemente reacionário" 

FHC compara sua trajetória à de José Bonifácio 
Presidente diz que Patriarca 
foi acusado de conservador, 

mas tentava levar País 
"um passo à frente" 

ISABEL BRAGA 
e TÂNIA MONTEIRO 

B RASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Car-
doso defendeu ontem a 

aliança que firmou com partidos 
como o PFL para eleger-se em 
1994 e reeleger-se este ano. De-
pois de citar frase do historiador 
Sérgio Búarque de Holanda, Fer-
nando Henrique afirmou que no 
Brasil "não há conservadores". 
"Podemos ter aqui pessoas atra-
sadas, mas é difícil que alguém 
tenha condição de organizar o 
seu pensamento de maneira a 
ser consistentemente reacioná-
rio e opor-se à mudança, opor-se 
ao futuro", disse o presidente, 
para uma platéia formada por 
políticos e intelectuais, durante 
solenidade de comemoração do 
Dia da Cultura. 

Sem citar nomes ou siglas, Fer-
nando Henrique avaliou que há, 
no Brasil, aqueles que, por atra-
so, pensam que são conservado-
res. "E também aqueles que, por 
atraso, pensam que são progres-
sistas e julgam os outros como 
conservadores, e, muitas vezes, 
se dão as mãos", disse. "Ambos 
são atrasados." O raciocínio foi 
desenvolvido pelo historiador 
paulista durante a defesa de 
uma tese em que a aluna tentava 
provar que existiam, no Brasil 
Império, conservadores, liberais 
e socialistas. 

Fernando Henrique destacou 
no discurso a trajetória política 
do Patriarca da Independência, 
José Bonifácio de Andrada e Sil-
va. O presidente afirmou que Jo-
sé Bonifácio era um iluminista, 
professor em Estocolmo (Sué-
cia), versado em várias discipli- 

- nas, -conrfamillaridade coma cul,-- - 
tura francesa e compromisso 
com a visão libertária, "até um re-
belde". De acordo com Fernando 
Henrique, só ao voltar para o Bra-
sil, e virar tutor do segundo impe-
rador, José Bonifácio passou a 
ser visto como um conservador. 

"Será que era?", questionou. 
"Ele trazia a História dentro de-
le e era empurrado para a frente, 
para que pudesse avançar", justi-
ficou. "Será que, naquele mo-
mento, o iluminista José Bonifá 
cio, homem de ilustração, estava 
renegando ou atualizando?" Na 
vis" 'do presidente, José Bonifá- 

cio estava tentando transformar, 
"naquele ato, seu compromisso 
histórico, seu compromisso de vi 
da, sua visão de mundo", diante 
de uma realidade que era escra-
vocrata, imperial e analfabeta. 

"José Bonifácio era contra o 
analfabetismo e a escravidão e es-
tava tentando, a despeito das cir-
cunstâncias, o destino, que é de 
todos nós, de levar o País um pas-
so à frente." Mes- 
mo indiretamen-
te, Fernando Hen-
rique traçou um 
paralelo da vida 
de José Bonifácio 
com sua trajetó-
ria política como 
presidente da Re-
pública. Constan-
temente, o presi-
dente -e actisadw 
por parlamenta-
res e intelectuais 
de esquerda de es-
tar renegando, 
nos quatro anos 
de mandato, os 
valores que defendeu no passa-
do, como sociólogo e parlamen-
tar contrário à ditadura. 

Aliança — A começar pela alian-
ça com partidos considerados de 
direita, como o PFL e o PPB, 
ra conseguir eleger-se e depois 
aprovar, no Congresso, matérias 
combatidas pelos partidos de es- 

querda. "Por que nós — que somos 
empurrados para frente —, even-
tualmente, não todos, e eu me in-
cluo nisso — aparecemos como 
atrasados aqui e ali?", indagou o 
presidente. "Porque talvez esteja-
mos, a despeito das posições, sen-
do levados — e não condenados — a 
essa postura", justificou. 

O presidente agradeceu a apro- 
vação da reforma da Previdên- 

cia pelo Congres-
so, durante o seu 
discurso. "Que-
ro dizer, de todo 
coração, que ho-
je, para mim, é 
um dia muito 
bom", afirmou o 
presidente que 
consideravn a 
votação de: an- 

' m- 
ande teste pa- 

'governo, já 
4né ela finaliza-
va uma diséus-
são de quatro 
anos no Congres- 

so e indicava o que poderá ocor- 
rer, daqui para a frente, com a 
proposta de ajuste fiscal. "Agra- 
deço ao Congresso", disse, acen-
tuando que "é depois de um dia 
como esse, em que, depois da tor-

' menta, a gente se sente um pou-
co mais à vontade". 

Mais tarde, o porta-voz do Pla-
nalto, Sérgio Amaral, declarou  

que o presidente recebeu, com 
"grande satisfação", a votação 
na Câmara. "Essa votação é um 
passo importante para o ajuste 
fiscal que o País precisa fazer, pa-
ra que as taxas de juros possam 
começar a cair rapidamente", 
acentuou o presidente. 

Segundo Amaral, o presidente 
agradeceu "particularmente e 
de uma forma calorosa", os líde-
res do governo e dos partidos 
aliados e o presidente da Câma-
ra, Michel Temer. "Como o presi-
dente sempre acreditou, o Con-
gresso mostrou-se sintonizado 
com o momento e com a necessi-
dade de uma reforma fiscal no 
País", prosseguiu Amaral, acres-
centando que o presidente está 
certo de que o Congresso conti-
nuará apoiando o ajuste. Fernan-

~enrique acompanhou-o-fim-
da Notação da reforma da Previ-
d*ia de sua residência oficial, 
na noite de quarta-feira. 

Preocupado com as declara 
ções do ministro da Saúde, José 
Serra, que distribuiu nota no fim 
da tarde de anteontem crítican-
do os cortes do governo, Fernan-
do Henrique mal pôde comemo-
rar a vitória com a aprovação da 
reforma constitucional. De acor-
do com interlocutores, o aborreci-
mento tirou o gosto da vitória, 
mas isso não fez com que ele dei-
xasse de fazer um agradecimen-
to formal aos parlamentares. 

DISCURSO FOI 
INSPIRADO EM 

IDÉIAS DO 
HISTORIADOR 

BÚARQUE DE .  

HOLANDA 


